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O Guia da Organização Mundial da 

Saúde que trata das diretrizes para a qualidade da 

água potável evidencia os seguintes aspectos:

(i) a ênfase permanente aos contaminantes 

microbiológicos; 

(ii) a limitação do número de contaminantes 

químicos de maior relevância para a saúde; 

(iii) a abordagem holística, baseada na prevenção 

de riscos, admitindo que o monitoramento da 

qualidade da água após o tratamento é 

geralmente insuficiente; 

(iv) o recurso a ferramentas de avaliação e 

gerenciamento de risco. 
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PORTARIA GM/MS Nº 

888, DE 4 DE MAIO 

DE 2021 
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PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 

DE MAIO DE 2021

• Qualidade 

• Quantidade

• Continuidade
Manancial

• Convencionais 

(com coagulação química)

• Não-convencionais

• Avançadas

Tecnologias



O Direito Humano de acesso à água 

potável e ao saneamento básico O 

acesso à água potável e ao 

saneamento básico é um direito 

humano essencial, fundamental e 

universal, indispensável à vida com 
dignidade e reconhecido pela ONU 

como “condição para o gozo pleno da 

vida e dos demais direitos humanos” 

(Resolução 64/A/RES/64/292, de 
28.07.2010). 
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Relatório de avaliação anual do PLANSAB - 2020



ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Relatório de avaliação anual do PLANSAB - 2020
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A água contaminada como disseminadora de 

doenças, a falta de recursos para investimentos 

em saneamento, a contaminação de 

mananciais tanto de forma concentrada 

(despejo de esgotos sanitários e industriais não 

tratados em cursos d’água), como difusa 

(contaminação por atividades agropastoris), o 

alto custo de implantação de sistemas 

centralizados de tratamento de água e 

efluentes, conduz ao desafio inovação e 

aplicação de tecnologias denominadas 
de “tecnologias de baixo custo”.

DESAFIOS
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Willoughby (1990) definiu Tecnologia 

Apropriada como “uma estratégica 

inovadora ou modo de prática tecnológica, 

voltada para garantir se os meios 

tecnológicos são compatíveis com seus 

contextos, os quais incluem os fatores sociais 

e políticos e as metas normativas 

associadas”. A tecnologia apropriada é 

criada em função de demandas localizadas 

e concebidas para satisfazer as 

necessidades de setores mais empobrecidos 

de uma região ou país e não demandas de 

mercado ou busca de resultados financeiros 
ou rentabilidade econômica. 
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Tecnologia Apropriada em tratamento 

de água está intimamente ligada às 

características do manancial que 

devem ser transformadas (com uso 

de tecnologias) para atendimento 

com água potável e segura a 

todo cidadão independente de seu 
local de moradia ou condição social. 
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19 Água potável à disposição dos 

consumidores:

✓ De forma contínua 

✓ Quantidade adequada 

✓ Pressão adequada 

✓Qualidade adequada 

PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 

2021
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Ciclo urbano da água



Ciclo hidrológico Ciclo Urbano

 FÍSICAS

 QUIMICAS

 BIOLOGICAS

 RADIOLÓGICAS

ÁGUA BRUTA

FÍSICAS

QUIMICAS

BIOLOGICAS

RADIOLÓGICAS



As características físicas, 

químicas e biológicas das 

águas naturais podem não 

atender aos requisitos 

necessários para o consumo, 

sendo necessário adequá-las 

ao Padrão de Potabilidade
(PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 

2021)
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Físicos

Químicos

Biológicos

Radiológicos

Sólidos Sedimentáveis

Sólidos Suspensos e Dissolvidos

Turbidez

Cor aparente e real

pH e alcalinidade

Nitrogênio e Fósforo

Demanda Bioquímica de Oxigênio –
DBO

Metais

Agrotóxicos e fármacos

Helmintos

Bactérias 

Vírus 

Protozoários 

Algas

Rádio – 226

Rádio - 228
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Sólidos Sedimentáveis (> 10 µm)26
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1,2 µm

TURBIDEZ COR



SÓLIDOS SUSPENSOS

TURBIDEZ

A turbidez das águas é devida à presença de

partículas em suspensão, incluindo partículas de

rocha, areia fina, silte, argila algas e outros

microrganismos.
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A turbidez da água é um dos principais

parâmetros de:

❑ seleção de tecnologia de tratamento e de

controle operacional dos processos de

tratamento. Padrão de aceitação para

consumo humano: 5 UT;

❑ Referência para remoção de vírus e

protozoários após a filtração;

❑ Resolução CONAMA 357/2015 – Manancial

classe 2: turbidez: até 100 UNT;
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https://abconsindcon.com.br/wp-content/uploads/2022/11/Cartilha-Nova-portaria-sobre-Potabilidade-da-Agua.pdf



32 COR

É uma característica devida à existência de

substâncias coloidais e dissolvidas, de origem

predominantemente orgânica e dimensão inferior a

1 µm. Normalmente, a cor da água é:

Origem natural: devido a ácidos húmicos e taninos

originados da decomposição de vegetais;

Origem antropogênica: Descarga de efluentes

domésticos ou industrias e lixiviação de vias urbanas

e solos.



COR

É uma característica devida à existência de substâncias

coloidais e dissolvidas, de origem predominantemente

orgânica e dimensão inferior a 1 µm.

A cor da água é um dos principais parâmetros para:

❑ seleção de tecnologia de tratamento e de controle

operacional dos processos de tratamento;

❑ Padrão de aceitação de cor aparente para consumo

humano: 15 uH.

❑ Resolução CONAMA 357/2015 – Manancial classe 2:

cor verdadeira: até 75 mg Pt/L (retirada de sólidos por

centrifugação ou filtração em membrana)

33



34

Cor – Importância

•Abastecimento Público de Água: Prejuízo Estético da Água. 

Padrão de Potabilidade : Cor aparente: 15 mgPt-Co/L  (uH);

• Remoção de Cor: Processos Físico–Químicos à base de 

coagulação e floculação e processos oxidativos;

•Relação com formação de produtos halogenados quando se 

utiliza o cloro como desinfetante;

•Poluição das Águas Naturais: Redução na penetração de luz 

com desequilíbrios ecológicos. Cor é padrão de classificação de 

águas naturais (RESOLUÇÃO 357 DO CONAMA). Exemplo: 

Classe 2: Limite Máximo de 75 mg Pt / L;



Parâmetro CAS Unidade VMP

Alumínio 7429-90-5 mg/L 0,2

Amônia (como N) 7664-41-7 mg/L 1,2

Cloreto 16887-00-6 mg/L 250

Cor Aparente uH 15

1,2 diclorobenzeno 95-50-1 mg/L 0,001

1,4 diclorobenzeno 106-46-7 mg/L 0,0003

Dureza total mg/L 300

Ferro 7439-89-06 mg/L 0,3

Gosto e odor Intensidade 6

Manganês 7439-96-5 mg/L 0,1

Monoclorobenzeno 108-90-7 mg/L 0,002

Sódio 7440-23-5 mg/L 200

Sólidos dissolvidos totais mg/L 500

Sulfato 14808-79-8 mg/L 250

Sulfeto hidrogênio 7783-06-04 mg/L 0,005

Turbidez mg/L 5

Zinco 7440-66-6 mg/L 5

PORTARIA GM/MS 888/2021 

TABELA DE PADRÃO ORGANOLÉPTICO DE POTABILIDADE



Características Químicas

As características químicas das águas são devidas à

presença de substâncias dissolvidas.

Do ponto de vista sanitário são de grande importância,

pois a presença de alguns elementos pode

inviabilizar o uso de algumas tecnologias de

tratamento de água e exigir tratamentos avançados.
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CARACTERÍSTICAS DE UM BOM SERVIÇO DE ÁGUA:

NÃO OFERECER RISCOS A SAÚDE: MANANCIAL/TRATAMENTO/DISTRIBUIÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Tratamento de Água para Abastecimento

https://portrasdoalimento.info/agrotoxico-na-agua/#

2018

https://portrasdoalimento.info/agrotoxico-na-agua/


Características  Biológicas

Entre o material em suspensão na água inclui-se a 

“parte viva”, ou seja, os microrganismos. 

 Bactérias;

 Vírus; 

 Protozoários;

 Vermes.

Alguns desses microrganismos são patogênicos, 

podendo portanto provocar doenças.

Outros organismos como as algas

podem liberar toxinas e serem

prejudiciais à saúde, causar odor desagradável ou 

distúrbios nos  filtros.
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Microplásticos

Fármacos Produtos de 

higiene pessoal

Agrotóxicos Retardantes de 

chamas

Interferentes 

endócrinos

Nanomateriais

CONTAMINANTES EMERGENTES



VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA

 PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 2021

Art. 12 Compete às Secretarias de Saúde dos Estados e do

Distrito Federal:

XIII - realizar as ações de vigilância da qualidade da

água para consumo humano nas áreas urbanas e rurais,

incluindo comunidades tradicionais, aglomerados

subnormais, grupos vulneráveis e comunidades indígenas

localizadas na sede do município e em terras indígenas

não homologadas, neste caso de forma articulada com o

respectivo Distrito Sanitário Especial Indígena;
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ESCOLHA DA TECNOLOGIA

A tecnologia de tratamento a ser escolhida depende

essencialmente das características da água
bruta.

Deve-se também levar em consideração:

os custos de implantação e manutenção;

os aspectos socioeconômicos e culturais da população;

aspectos ambientais e políticos;

gestão para garantir o fornecimento contínuo de água
potável e segura.
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ESCOLHA DA TECNOLOGIA

.
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Considerações práticas sobre projetos de Estações de
Tratamento de Água

1. Eliminar o tratamento sempre que houver
possibilidade;

2. Procurar evitar a coagulação química;

3. Procurar projetar a instalação com
simplicidade, evitando-se a sofisticação e
operações desnecessárias.



ESCOLHA DA TECNOLOGIA

características da água bruta.
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Padrão de Potabilidade

Portaria MS 888/2021

(%)

Eficiência
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https://publica.ciar.ufg.br/ebooks/saneamento-e-saude-ambiental/modulos/5_modulo_saneamento/02-1.html

NBR 12216/62 - Projeto 

de Estação de 

Tratamento de

Água para 

Abastecimento Público
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Convencional Coagulação Floculação Decantação Filtração Desinfecção

Filtração direta 
com floculação

Coagulação Floculação
Decantação 

Flotação
Filtração 
rápida

Desinfecção 
Fluoretação

Filtração direta Coagulação Floculação 
Decantação 

Flotação
Filtração 
rápida

Desinfecção 
Fluoretação

Filtração em 
múltiplas etapas Préfiltração

Filtração
lenta

Desinfecção 
Fluoretação

Filtração lenta Desinfecção 
fluoretação

ESCOLHA DA TECNOLOGIA



https://teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18138/tde-27082014-103325/publico/Jaqueline_Sakamoto.pdf



SISTEMA DE ABASTECIMENTO PÚBLICO -
SAA
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ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 
CONVENCIONAL

ALCALINIZANTE

ACIDIFICANTE

COAGULANTE
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https://publica.ciar.ufg.br/ebooks/saneamento-e-saude-ambiental/modulos/5_modulo_saneamento/02-1.html
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http://www.finep.gov.br/images/apoio-e-financiamento/historico-de-programas/prosab/aguas_de_abastecimento.pdf

FILTRAÇÃO EM MÚLTIPLAS ETAPAS
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http://www.finep.gov.br/images/apoio-e-financiamento/historico-de-programas/prosab/aguas_de_abastecimento.pdf



54



55

http://www.finep.gov.br/images/apoio-e-financiamento/historico-de-

programas/prosab/aguas_de_abastecimento.pdf
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https://publica.ciar.ufg.br/ebooks/saneamento-e-saude-ambiental/modulos/5_modulo_saneamento/02-1.html

Filtração em margem
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TECNOLOGIA SOCIAL

O conceito deve ser pensado como

contraponto à Tecnologia Convencional

(capitalista) de modo a considerar os desejos

e as necessidades básicas de sujeitos em

situação de vulnerabilidade social.

Teoricamente, ela considera a participação

coletiva no seu processo de organização,

desenvolvimento e implantação, além de

estar baseada na disseminação de soluções

para problemas voltados a demandas sociais

concretas.
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TECNOLOGIAS SOCIAIS EM SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

1. SISTEMA SODIS

2. CARNEIRO HIDRÁULICO

3. CLORADOR EMBRAPA

4. SALTA-Z

5. ÁGUA DE CHUVA

6. COAGULANTES ALTERNATIVOS

7. SANEAMENTO MÓVEL Saneamento móvel: em

áreas onde a infraestrutura de saneamento é

limitada, soluções móveis e modulares estão se

tornando populares. Isso inclui unidades de

tratamento de água portáteis e sistemas de

saneamento descentralizados que podem ser

implantados rapidamente em comunidades carentes.

8. ?
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65 Contenção de crises de saúde pública

A ampliação de atendimento à população 
com sistemas de abastecimento de água DE 
baixo custo, tecnologias sociais e a aplicação 

de tecnologias avançadas pode 
desempenhar um papel fundamental na 

mitigação de crises de saúde pública, como 
surtos de doenças transmitidas pela água. A 

detecção precoce e a resposta rápida são 
possíveis graças a sistemas de 

monitoramento e análise de dados em tempo 
real.
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OBRIGADA!

Edumar Ramos Cabral Coelho

edumar.coelho@ufes.br

UFES
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